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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: A Síndrome de Down (SD) é 
uma condição genética que envolve déficits 
cognitivos. A deficiência intelectual ao longo 
da história tem sido acompanhada por 
preconceitos e paradigmas. A deficiência não 
está no indivíduo e sim na relação entre seus 
impedimentos de longo prazo e as barreiras 
existentes no ambiente. A educação inclusiva 
engloba o direito do indivíduo de estar na escola 
e também garantia da acessibilidade, ou seja, 
à eliminação dos obstáculos que impedem a 
plena participação dos estudantes. A educação 
científica é fundamental para que qualquer 
indivíduo possa realizar a leitura do mundo 
que o cerca e atuar como cidadão consciente 
e responsável em relação ao meio ambiente 
e sociedade. Em 2018, foi organizada uma 
oficina de ciências com princípios inclusivos 
pelo Centro de Ensino Integrado de Química 
(CEIQ), oferecida para 15 estudantes do Ensino 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4772520J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4772520J4
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Fundamental II, sendo 7 participantes com síndrome de Down. Foram realizados 5 encontros 
com duração de 3 horas. Neste artigo, pretende-se compartilhar qual a lógica usada na 
organização da oficina e ainda analisar as adaptações curriculares adotadas para o ensino 
de ciências, a partir de informações sobre currículo voltado à criança com SD, segundo o 
Movimento Down. Embora o nível da abordagem dos assuntos com o aluno SD possa ser 
diferente dos seus colegas, não significa que o assunto, tema ou objetivo deva ser diferente. 
Concluímos que adaptar o currículo para criança com SD e não cair na banalização, por 
ser muito fácil e demonstrar não acreditar no potencial do aluno, é um grande desafio para 
o professor. As adaptações se concentram nas limitações ou deficiências do aluno? As 
adaptações e atividades propostas possam beneficiar todos os alunos, não apenas os com 
SD.
PALAVRAS-CHAVE: inclusão; educação; currículo

POSSIBILITIES OF CURRICULAR ADAPTATION IN SCIENCE TEACHING FOR 

STUDENTS WITH INTELLECTUAL DISABILITIES

ABSTRACT: Down Syndrome (DS) is a genetical disorder which involves cognitive deficits. 
Throughout history, intellectual disability has been accompanied by prejudices and paradigms.  
The disability is not in the individuals, but it depends on the relationships and barriers that 
exist around it. Inclusive education involve the individual can be in the school and also the 
guarantee of accessibility. In other words, there is the need to eliminate the obstacles that 
prevent the full participation of the students in the learning process. Scientific education is 
fundamental to allow all individuals, to understand the world that surrounds them and act as 
conscious and responsible citizens toward the environment and society. In 2018, a Science 
workshop with inclusive principles was organized by the Chemistry Integrated Teaching 
Center (CEIQ, in Portuguese). It was offered to 15 students of elementary school. Among 
them, 7 students have DS. There were 5 meetings with the duration of 3 hours each. The 
objective of this article is to share the logic used in the organization of the workshop and also 
to analyze how curricular adaptations according to information available through the Down 
Movement. Although the level of approach to subjects with the DS student may be different 
from that of his colleagues, it does not mean that the subject, theme should be different. 
We conclude that to adapt the academic curriculum to children with DS without falling in the 
trivialization of making the subjects too easy, and also to avoid demonstrating not believing in 
the students´ potential are great challenges to the teachers. Are the adaptations concentrated 
on the limitations or disabilities of the students? The great merit of this work was to specify 
with practical examples how the teaching of science content could be adapted to benefit all 
students, including those with DS.
KEYWORDS: inclusive; education; curriculum



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 Capítulo 12 141

1 |  INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Down (SD) é uma condição genética causada pela trissomia do 
cromossomo 21. A SD traz consigo alguns problemas para o desenvolvimento do cérebro, 
que envolvem déficits cognitivos. 

A deficiência intelectual ao longo da história tem sido acompanhada por preconceitos 
e paradigmas. A criança com SD era vista como incapaz de aprender, e assim o simples 
diagnóstico já era suficiente para exclusão. Segundo Antunes (2017), o quanto a criança 
com SD se desenvolverá depende dos estímulos que recebe do meio onde está inserida. 
Concordamos com Vigotski (1997) para quem defeito é condição biológica, mas a 
deficiência é um conceito social. 

De acordo com o modelo social mais humanizado, a deficiência não está no indivíduo 
e sim na relação entre seus impedimentos de longo prazo e as barreiras existentes no 
ambiente. Assim a educação inclusiva engloba o direito do indivíduo de estar na escola e 
também garantia da acessibilidade, ou seja, à eliminação dos obstáculos que impedem a 
plena participação dos estudantes.

A acessibilidade dos alunos com SD é garantida pela Política Nacional de Inclusão, 
entretanto há certa preocupação quanto à qualidade do ensino e permanência dos 
estudantes na escola. Alguns autores têm defendido que a adequação curricular pode 
facilitar a educação inclusiva (Leite et al., 2011).  

No Brasil, a política de inclusão tem conquistado espaço, estando presente desde a 
Carta Magna – Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação 9394/96 (BRASIL, 1997), as Diretrizes da Educação Especial na Educação 
Básica (BRASIL, 2001a), etc. Esses documentos preconizam o desenvolvimento de ações 
em várias esferas que devem considerar a heterogeneidade dos estudantes e garantir o 
compromisso assumido pela assinatura da Declaração de Salamanca (1994), cujo lema 
era a “Escola para Todos”.

A educação inclusiva não se restringe apenas aos alunos com alguma necessidade 
especial, mas relaciona-se com respeito às diferenças, sejam elas quais for, individuais, 
culturais, sociais, raciais, religiosas e políticas. Parte-se do princípio que todos os 
indivíduos em sua particularidade têm potencial para se desenvolverem. Cabe a escola 
se reinventar para propiciar que estas potencialidades se desenvolvam (Mantoan, 2001).

O momento histórico atual, em que o direito de crianças especiais de frequentar 
escolas é reconhecido por lei, em comparação com algumas décadas atrás, está a frente 
no que tange a inclusão de pessoas com deficiência. No entanto, é necessário cruzarmos 
a linha da mera socialização destas crianças. 

Para que as crianças com alguma necessidade especial tenham acesso ao 
conhecimento é preciso que educadores questionem: qual é o papel da escola? Como 
está organizada? qual a formação de professores mais adequada?



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 Capítulo 12 142

 Aranha (2000) propõe que sejam criadas condições para que a pessoa com 
necessidade especial participe da vida da comunidade, tendo acesso a suporte físicos, 
psicológicos, sociais e instrumentais. 

Para que a inclusão de fato ocorra é necessário investimento recursos financeiros 
e humanos, bem como tempo. Os pontos chaves para a inclusão são: olhar o potencial e 
necessidades de cada indivíduo; realizar adaptações nas atividades que possibilitem que 
o indivíduo alcance os objetivos educacionais, ou ainda adaptar os objetivos (Stainback, 
Stainback, Stefanich e Alper,1999).

Dentro do Campo da Educação, o tema currículo tem se destacado como uma grande 
área de pesquisas. Para além das discussões de currículo como território de poder e 
sem entrar no mérito da análise dos conteúdos de cada área presentes no currículo da 
educação básica, é importante compreender melhor o que seria a adaptação curricular. 
Segundo Pacheco (2005), currículo é um projeto de formação, composto por conteúdos 
de diferentes áreas, atitudes e valores importantes para sociedade e experiências. 
A construção do currículo passa por inter-relação de práticas, permeadas por vários 
contextos (social, cultural, político e econômico). 

O termo flexibilização curricular algumas vezes tem aparecido como sinônimo de 
adaptação curricular. No Brasil, o termo “adaptações curriculares” foi citado primeiramente 
nos documentos relativos a Política Nacional de Educação Especial (BRASIL,1994) e 
depois na Política Nacional para Educação Básica (1999). Porém a recomendação 
era fazer modificações visando adequar o ensino as diferentes situações, grupos. Vale 
destacar que tais adaptações não eram para um aluno específico, mas para grupos de 
alunos. 

Garcia (2007, p.17) destaca que historicamente a “adaptação curricular” foi entendida 
como ajustar métodos, técnicas e recursos de acordo com diferentes diagnósticos dos 
indivíduos, em categorias de deficiência: surdez, cegueira, deficiência físico, mental, 
múltiplo, dentre outras e ainda altas habilidades. Já o significado prático e instrumental 
dos conteúdos básicos, promovendo acesso aos conhecimentos a partir das diferenças 
individuais está mais relacionado ao termo flexibilização curricular (GARCIA apud GARCIA, 
2005). 

Pode-se dizer que as adaptações curriculares envolvem modificações, alterações ou 
transformações nas propostas curriculares, a fim de tornar o aprendizado mais acessível 
aos alunos (Correia, 1999). 

Concordamos que em grupo a pessoa com deficiência tem mais chance de se 
desenvolver, aprender, conhecer, conceituar e atribuir significado a si e ao mundo (Anache 
e Martinez, 2007). O primeiro passo para promover o acesso das pessoas com deficiência 
ao conhecimento é conhecer o indivíduo em suas potencialidades e limitações. Existem 
movimentos que buscam dar acesso às informações para as famílias com crianças SD, 
desde o nascimento. Este é o caso do Movimento Down, que foi criado em 2012 para reunir 
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conteúdos e iniciativas que colaboram para o desenvolvimento dessas potencialidades 
e que contribuam para a inclusão de indivíduos com síndrome de Down e deficiência 
intelectual em todos os espaços da sociedade. No site do movimento encontramos que:

Acesso à informação faz toda a diferença na vida de uma pessoa com síndrome de 
Down e de sua família, desde o seu nascimento. Por meio de informações atualizadas e 
de qualidade, é possível compreender que, assim como qualquer pessoa, quem nasce 
com síndrome de Down vem ao mundo cheio de potencialidades. 

Em 2018, foi organizada uma oficina de ciências inclusiva pelo Centro de Ensino 
Integrado de Química (CEIQ). A oficina foi oferecida para 15 estudantes do Ensino 
Fundamental II, sendo 7 participantes com síndrome de Down. Foram realizados 5 
encontros com duração de 3 horas, que abordaram conceitos científicos e utilizaram 
diversas tecnologias. Esta atividade envolveu conhecer as características da síndrome de 
Down relativas à aprendizagem, quais recomendações já existiam para o ensino dessas 
crianças e como adaptar o ensino de ciências para pessoas com essa necessidade 
especial.

“A vida das pessoas de certa forma é influenciada pelo conhecimento científico e 
tecnológico” (Martins e Paixão, 2011). Assim, a educação científica é fundamental para 
que o indivíduo possa realizar a leitura do mundo que o cerca e atuar como cidadão 
consciente e responsável em relação ao meio ambiente e sociedade. Isto vale para 
qualquer pessoa, incluindo aquelas com alguma necessidade especial.

 Muitos professores apresentam dificuldade diante do desafio de promover a 
aprendizagem dos alunos com síndrome de Down em suas aulas. Neste sentido, este 
artigo pretende compartilhar a lógica usada na organização da oficina considerando 
que alguns dos participantes eram com síndrome de Down. Acreditamos que este artigo 
possa contribuir com professores de ciências na superação dos desafios diários em sua 
profissão.

2 |  METODOLOGIA

A metodologia de pesquisa utilizada foi qualitativa (Bogdan e Biklen, 1994). Durante 
o planejamento e realização da oficina, as anotações feitas serviram como fonte de dados. 
A análise de conteúdo das anotações foi realizada comparando com as propostas para o 
currículo voltado à criança com SD, segundo o Movimento Down. Posteriormente, usando 
as sugestões de adaptação propostas pelo Movimento Down, foram especificadas na 
área de ensino de ciências, as ações possíveis de serem realizadas. 

Fizeram parte da oficina 15 participantes, sendo 8 adolescentes (com desenvolvimento 
típico) que estavam cursando o nono ano do ensino fundamental e 7 adolescentes com 
síndrome de Down matriculados nas séries iniciais do ensino fundamental. Os adolescentes 
típicos participaram apenas do primeiro encontro e por problemas com transporte não 
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compareceram nos outros encontros. As 7 crianças com SD participaram efetivamente de 
todos os encontros. 

Quanto a metodologia de ensino, foram adotados os momentos pedagógicos 
mais comuns no ensino de ciências propostos por Delizoicovet al. (2002), que são: a) 
problematização inicial; b) organização do conhecimento e c) aplicação do conhecimento. 

3 |  RESULTADOS

O currículo que faria parte dos encontros da oficina envolvia conteúdos indicados 
para as séries finais do ensino fundamental, preconizados em documentos oficiais. Em 
acordo com Anache e Martinez (2007), assumimos que a aprendizagem das crianças 
com SD é maior no coletivo e desta forma, optamos por planejar os encontros para turma 
e prever adaptações para esse conjunto, respeitando as diferenças entre os indivíduos. 
As adaptações deveriam beneficiar todos os participantes, incluindo aqueles com SD. 
Isto está de acordo com o MD o qual recomenda que embora o nível da abordagem do 
aluno com  SD possa ser diferente dos seus colegas, não significa que o assunto, tema 
ou objetivo seja diferente.

No quadro 1, estão sumarizadas as atividades realizadas em cada encontro que 
compôs a oficina. 

Encontro Descrição das atividades

1º Encontro

● Realização de dinâmica para a apresentação dos alunos e dos monitores 
com nome, idade e os objetivos da oficina. 
● Estabelecimento coletivamente de regras de convivência. 
● Intervalo para lanche.
● Discussão sobre como temas científicos estavam presentes no cotidiano 
dos participantes, com o auxílio de projeções de imagens coloridas (Slides).
● Realização de experimentos laboratoriais demonstrativos e com a 
participação dos alunos.
● Levantamento de temas que os participantes gostariam de aprofundar os 
estudos. 

2º Encontro

● Produção prévia de um material sobre rochas (o tema escolhido pelos 
participantes).
● Levantamento dos conhecimentos e curiosidades sobre o tema rochas.
● Retomada das regras de boa convivência e das discussões do 1º Encontro.
● Distribuição de rochas para serem analisadas entre 3 grupos.
● Rochas foram escondidas no jardim do Departamento de Química e um 
mapa e uma folha com dicas para os alunos localizarem as rochas. 
● Depois de encontrar as rochas, os alunos responderam um questionário 
sobre as características físicas das rochas encontradas, podendo as respostas 
serem feitas de forma: escrita, desenho ou por descrição oral.
● Cada grupo apresentou para a turma as características observadas. 
● Resgate das falas dos alunos e apresentação de informações sobre os tipos 
de rochas e como são formadas com auxílio de datashow. 
● Realização de experimento usando rocha de aquífero e um granito.
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3º Encontro

● Apresentação de imagens sobre a água em diferentes locais e utilizações 
para motivar a discussão. 
● Retomada das Regras de Convivência. 
● Realização pelos alunos de um experimento que simulava o ciclo da água 
na natureza (evaporação, condensação, etc)
● Tempo para que os alunos discutissem  sobre o que observaram.
● Apresentação do vídeo “O Show da Luna! Como a Água Vira Chuva?” 
● Cada grupo de alunos expos aos colegas o que tinha acontecido no 
experimento e discutimos com todos os eles.

4º Encontro

● Retomada do encontro passado
● Distribuição de um desenho ilustrativo sobre a água na natureza, com 
espaços para que colocassem os nomes de cada processo.
● Discussão baseada em imagens do estado físico da água e como as 
moléculas estariam organizadas em cada caso. 
● Visita a uma parede interativa no espaço do CEIQ, que ilustra os três estados 
da água, de maneira micro e macroscópica, para uma melhor visualização.
● Experimento sobre densidade. 
● Momento para os alunos tirarem suas dúvidas, falarem para a assembleia 
o que mais gostaram, o que mais aprenderam e o que mais despertou suas 
curiosidades.

5º Encontro 
● Realização de um piquenique, com roda de conversa, troca de informações 
e vivências para que o período de muitas informações e aprendizados novos 
fosse encerrado. 

Quadro 1: Atividades relativas aos 5 encontros que integraram a oficina.

Para traçar os objetivos educacionais nos preocupamos em levantar os interesses 
dos alunos com SD logo no primeiro encontro. Entre os temas relacionados ao currículo de 
ciências no Ensino Fundamental, manifestaram desejo em conhecer mais sobre rochas e 
água no planeta. A partir disso, pudemos organizar várias atividades e propor adaptações 
para que os alunos atingissem os objetivos educacionais (Stainback et al., 1999).

As atividades realizadas na oficina visando adaptar o currículo e ensino de ciências 
foram analisadas, a partir de recomendações disponíveis pelo Movimento Down. Tais 
recomendações foram consideradas como categorias definidas a priori para a análise 
realizada. No Quadro 2, apresentamos em negrito as instruções gerais sobre currículo 
para criança com SD e logo abaixo, as adaptações realizadas na oficina para o ensino de 
conteúdos de ciências.

Informações sobre currículo disponíveis pelo Movimento Down
Atividades e adaptações realizadas
Como pessoas com síndrome de Down aprendem com mais facilidade por meio dos estímulos 
visuais, as atividades, ideias e conceitos devem ser diferenciadas e reforçadas visualmente. 
Sempre que possível, deve-se relacioná-los a experiências do dia a dia.
Em todos os encontros os diálogos foram motivados partir de imagens de tamanhos grandes, coloridas e 
que facilitavam associar o assunto a ser discutido na oficina com fatos do cotidiano dos participantes. Por 
exemplo, discussão sobre a presença da ciência em momentos na vida dos participantes com auxílio de 
imagens de carros, medicamentos, roupas, telefone, remédios, esmalte, entre outros.
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A linguagem frequentemente terá que ser simplificada e o vocabulário específico de certa área 
precisará ser esclarecido. Em várias ocasiões, será necessário acessar programas de estudo ou 
conceitos básicos de estágios anteriores. 
A cada encontro retomava-se o assunto do anterior buscando-se fazer a simplificação. Por exemplo, 
depois da abordagem sobre os estados físicos da água ciclo da água na natureza, retomamos por meio 
de uma atividade em que os alunos tinham a imagem representativa da discussão anterior e cabia-lhes 
completar com uma palavra/conceito envolvido (Figura 1).
No ramo da ciência essa etapa pode ser aparentar difícil, mas não impossível, por exemplo quando 
falamos de água e de chuva, explicamos também que a água é representada por H2O.

Métodos alternativos de registro dos trabalhos deverão ser considerados para compensar 
dificuldades na escrita. O ideal é montar sequências de imagens e/ou palavras e colá-las ou 
armazená-las nos livros do aluno, além de oferecer textos com espaços em branco para que ele 
complete.
Entre o grupo de participantes da oficina, alguns não tinham dificuldade com escrita e leitura. Outros, 
além da dificuldade com isto também não se comunicavam oralmente. Desta forma, sugerimos registros 
na forma de desenhos ou sequencias de palavras que pudessem expressar o entendimento do aluno. Por 
exemplo, ao realizar os experimentos, solicitou-se que desenhassem as vidrarias e reagentes antes de 
começar e depois ao final do experimento, para favorecer que comparassem.

Com relação ao conteúdo: 
–Decida qual o foco principal que você deseja que o aluno aprenda, ou seja, selecione os objetivos 
de aprendizagem que devem ser alcançados.
– Verifique conteúdos relacionados a habilidades e conhecimentos adquiridos anteriormente.
– Certifique-se de que as habilidades pessoais do aluno, como independência e cooperação com 
colegas, podem ser desenvolvidas.
Os primeiros encontros contaram com dinâmicas de apresentação, bem como conhecimento das 
características de cada aluno. Isso viabilizou principalmente a formação de grupos e a decisão de quais 
adaptações seriam necessárias para “enxergar” todos os alunos.
Abordagem e contexto
– Certifique-se de que os objetivos de aprendizagem sejam divididos em pequenos passos.
– Certifique-se de que os objetivos sejam curtos e possuam foco claro.
– Use material familiar e significativo.
– Insira repetições e reforços adicionais.
– Escolha contextos apropriados: classe inteira, grupo pequeno, parceria com colega, um-a-um.
– Escolha o nível de apoio apropriado: assistente do professor, apoio do colega, apoio do 
professor da classe.
Ao tratar de vários assuntos ao mesmo tempo a aprendizagem destes alunos é dificultada. Assim, 
após o primeiro e segundo encontro, concluímos que seria melhor escolher um tema, anteriormente 
definido pelos participantes, e abordar ele de diversas formas diferentes. Com o intuito de abranger as 
especificidades de cada aluno e garantir maior compreensão dos mesmos. O foco principal do projeto 
era o processo e não o fim, desta maneira sempre deixávamos claro que os alunos não iam atingir todos 
os mesmos objetivos mas sempre existiam alguns conceitos por exemplo que todos atingiam por serem 
o mais importante, um exemplo é sobre as rochas, nem todos os alunos entenderam todos os tipos de 
rocha, mas os pilares principais dos conceitos foram aprendidos por todos. Os meios de aprendizagem 
foram diversificados visando oferecer aos alunos todas as possibilidades para aprender, visando as 
habilidades multissensoriais
Para a abordar o tema de forma mais eficiente, o mesmo foi dividido em conceitos menores com 
um objetivo principal. Desta forma, no terceiro encontro o tema da água foi fragmentado em: onde 
encontramos água, sua utilização e o ciclo da chuva. Esse recorte se mostra necessário pois a 
condensação de conteúdos remete a modelos clássicos de ensino, para os alunos com SD é interessante 
beneficiar-se de recursos que aprofundam e tragam mais clareza ao conhecimento, a fim de trazer melhor 
aprendizagem.
Tudo que era discutido oralmente na oficina ficava disponibilizado em formato gráfico e imagético em 
slides, exibidos na televisão apoio, para não deixarmos nada apoiado no abstrato tudo era retratado de 
maneira visual.

Quadro 2. Análise das adaptações curriculares para ensino de ciências, a partir de informações do 
Movimento Down1.

1O currículo pelo Movimento Down, disponível em:
http://www.movimentodown.org.br/2013/05/o-curriculo/. Acessado em maio de 2020.
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A cooperação entre os alunos foi incentivada todo o tempo, optando-se por tarefas 
em grupo. Segundo Crochík (2009), em alguns momentos é importante atender cada aluno 
separadamente, porém isso não é incompatível com a implantação de uma educação 
inclusiva. 

 Nos primeiros encontros, os licenciando tentaram avaliar a atividade fazendo 
perguntas dissertativas sobre ciência e as rochas. Porém, notaram que desta forma a 
conclusão era que os participantes tinham aprendido pouco daquilo que se propuseram a 
ensinar. Como poderíamos melhorar o instrumento avaliativo? Então, foi elaborada uma 
avaliação que pedia que ligassem imagens a palavras (Figura 3). 

Figura 1. Revisão simplificada do ciclo da água (apelo visual e uso de palavras-chave para expressar 
conceitos).

Figura 2. Parede interativa no CEIQ, com a representação da organização das moléculas de água nos 
diferentes estados físicos. 
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Figura 3. Avaliação alternativa.

Ao realizar uma avaliação da efetivação de uma atividade prática de adequação 
curricular para facilitar o progresso acadêmico de alunos com necessidades educacionais 
especiais, Leite et al. (2001, p. 102) afirmou que:

O uso de material concreto, indicado por nove professores, é adequado por facilitar a 
compreensão do aluno com relação aos conteúdos abordados e, consequentemente, 
promover o interesse e a motivação desse aluno. Por sua vez, materiais coloridos e 
lúdicos tornam a aula mais atraente, o que colabora para que os alunos permaneçam 
engajados nas atividades propostas, potencializando o aprendizado e diminuindo a 
probabilidade de emissão de comportamentos disruptivos

4 |  CONCLUSÕES

As recomendações disponibilizadas pelo Movimento Down são gerais e pode-se 
concluir que o grande mérito deste trabalho foi especificar com exemplos práticos como 
o ensino de conteúdos da área de ciências poderiam ser adaptados de forma a beneficiar 
todos os alunos, incluindo aqueles com SD. Ao considerar as características dos alunos 
temos um campo mais seguro para escolhas mais assertivas de recursos didáticos. Por 
exemplo, na oficina realizada o farto uso de imagens coloridas, variação de experiências 
sensoriais (experimentos, jogos, elaboração de desenhos, etc) e adequação dos objetivos 
educacionais a cada conteúdo proporcionou bons resultados. Concluímos que adaptar o 
currículo para criança com SD e não cair na banalização, por ser muito fácil e demonstrar 
não acreditar no potencial do aluno, é um grande desafio para o professor. As adaptações 
se concentram nas limitações ou deficiências do aluno? 
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